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Q
uem observa o primeiro 
final feliz do nadador Ga-
briel Geraldo dos Santos 
Araújo, o Gabrielzinho, 

em Paris, com a medalha de ou-
ro de número um do Brasil nos 
Jogos Paralímpicos 2024, talvez 
não tenha acompanhado os ou-
tros trechos do filme da vida do 
mineiro de Santa Luzia. O título 
conquistado ontem na prova dos 
100m costas da classe S2 (limita-
ções físico-motoras) com o tem-
po de 1min53s67 é ensaiado há 
nove anos por meio de uma ro-
tina cheia de obstáculos.

Porta-bandeira da delegação 
na cerimônia de abertura, Ga-
brielzinho tem focomelia, doença 
congênita que impede a forma-
ção normal de braços e pernas. 
Conheceu a natação por meio de 
um professor de educação física 
da escola na qual estudava, du-
rante edição dos Jogos Escola-
res de Minas Gerais. Bastou uma 
participação para faturar cinco 
medalhas e tomar gosto pelas 
competições. Aos 22 anos, osten-
ta quatro pódios paralímpicos. O 
ouro de ontem fará companhia 
aos títulos nos 200m livre e 50m 
costas e a prata nos 100m costas 
em Tóquio-2020.

Os resultados de Gabrielzi-
nho são cultivados na piscina do 
Praia Clube, em Uberlândia (MG) 
em longas sessões de treinamen-
tos seis vezes por semana, de se-
gunda a sábado. As atividades 
também contemplam exercícios 
de musculação, especialmente 
e vértebras lombares, músculos 
abdominais e assoalho pélvico. 
“A gente não consegue nem cal-
cular quantos obstáculos passa 
por dia, mas só serve para nos 
fortalecer”, ressaltou à AFP.

Existe outra versão de Gabriel-
zinho, uma conectada às redes so-
ciais. No tempo livre, cultiva a po-
pularidade no Instagram. Antes do 
início dos Jogos Paralímpicos, so-
mava 50 mil seguidores. Até o fecha-
mento desta edição, dobrou os nú-
meros com 114 mil fãs. Como não 
tem mãos nem braços, o medalhista 

navega pela tela do smartphone 
com os dedos dos pés. Também é 
dessa forma que o nadador utiliza 
o controle de videogame para pas-
sar o tempo livre com os jogos de 
futebol, uma das grandes paixões. 

Nos outros momentos off de 
treinos ou competições, Gabrielzi-
nho esbanja autonomia. Para co-
mer, costuma se inclinar para pegar 
comida do prato com a boca. Após 
a refeição, coloca escova de dentes 
elétrica entre os dedos dos pés para 
manter a higiene bucal em dia. Foi 
essa destreza que cativou o técni-
co Fábio Pereira Antunes. “Inicial-
mente, o que me chamou atenção 
foi a habilidade que ele tinha, fora 
das piscinas. Ele tem muita coor-
denação motora, é muito inteligen-
te, então consegue resolver muitas 
situações do dia a dia. Depois, na 
água, descobri outras potencialida-
des dele. Ele tem a mente de cam-
peão. Acho que isso é o grande di-
ferencial dele”, ressalta.

Gabrielzinho desembarcou na 
França com foco não apenas em 
medalhar, mas em conquistar títu-
los. “Vou em busca das três meda-
lhas de ouro nas Paralimpíadas de 
Paris”, discursou em Brasília, du-
rante cerimônia com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. O primei-
ro passo para cumprir a promessa 
foi dado com autoridade. “É uma 
prova muito difícil, que mexe co-
migo, tanto por ter sido prata (em 
Tóquio), porque é a prova mais di-
fícil para mim, e eu trabalhei muito 
pra isso. Não nadei, não, eu amas-
sei a prova, acabei com a prova, en-
tão estou feliz demais e com um 
sonho realizado”, avaliou.

O brasileiro voltará à piscina pa-
ra as provas dos 50m costas, em 31 
agosto, e dos 200m livre, em 2 de se-
tembro. O país fechou o primeiro 
dia de competições na França com 
mais duas medalhas, ambas da na-
tação. Gabriel Bandeira foi bronze 
nos 100m borboleta S14 (deficiên-
cia intelectual) e Phelipe Rodrigues 
prata nos 50m livres S10 (poucas li-
mitações físico-motoras), a nona 
medalha em cinco participações.

* Com informações da Agência 
France-Presse
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VICTOR PARRINI
Passou um fi lme na minha cabeça

Hoje tem mais!

Foto mostra como era Gabrielzinho nos primeiros anos 

Autonomia de Gabrielzinho também se estende às refeições

Dom para a natação é combinado com o esforço na academia

Escova de dentes elétrica facilita a vida de Gabrielzinho

Nos momentos livres, Gabriel se concentra no videogameO conectado Gabriel agora tem mais de 100 mil fãs nas redes

Fotos:Douglas Magno/AFP

Time Brasil em ação hoje
País Ouro Prata Bronze Total

1. China 4 1 0 5

2. Grã-Bretanha 2 3 1 6

3. Itália 2 2 5 9

4. Holanda 3 0 0 2

5. França 1 2 0 3

6. Austrália 1 1 2 4

7. Brasil 1 1 1 3

8. Dinamarca 1 0 0 1

9. Hungria 1 0 0 1

10. Israel 1 0 0 1

Quadro de Medalhas

Como o nadador Gabrielzinho, 
primeiro brasileiro campeão na 
Paralimpíada da França, encara 
a rotina que o impulsionou ao 
quarto pódio no megaevento

Atletismo

6h31 Thalita Simplício

7h26 Christian Gabriel

7h26 Ricardo de Mendonça

7h50 Petrúcio Ferreira

7h50 Lucas Pereira

14h05 Wallace dos Santos

14h10 Giovanna Boscolo

15h12 Fernanda Yara

15h50 Emanoel Victor

16h36 Edneusa de Jesus Santos

Bocha

6h40 Maciel Santos

7h50 Iuri Silva

9h Evelyn Oliveira

9h Evani Calado

12h Laissa Teixeira

13h10 Maciel Santos

14h20 Iuri Silva

15h30 Iuri Oliveira

16h40 Mateus Carvalho

Ciclismo Pista

6h30 Lauro Chaman

Natação

6h40 4x50m livre

Badminton

6h50 Rogério Oliveira

7h30 Daniele Souza

12h20 Vítor Tavares

Tiro esportivo

8h30 Alexandre Galgani

Tênis de mesa

6h Bruna Alexandre/Salmin

Tênis em cadeira de rodas

7h Gustavo Carneiro

8h30 Daniel Rodrigues

11h30 Pena/Silva

Vôlei sentado

13h Brasil x Alemanha

ONDE ASSISTIR
SporTV 2, Globoplay, IPC (YouTube)
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